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RESUMO: O desenvolvimento sustentável prioriza a qualidade de vida com 
o meio ambiente. Implementar a autossustentabilidade das pequenas proprie-
dades rurais é uma nova tendência: trabalhar de forma participativa em cadeias 
produtivas inseridas em linhas de atuação de agropólos. Analisar as perspectivas 
do cultivo biodinâmico de arroz, como alternativa de sobrevivência das peque-
nas propriedades rurais. A pesquisa realiza-se em três fases distintas, a primeira, 
com entrevistas semiestruturadas, com profi ssionais ligados ao ramo, como pes-
quisadores da EMBRAPA, EPAGRI, entre outros; administradores de empresas 
envolvidas com o cultivo biodinâmico e empresas responsáveis pela distribuição 
dos produtos. A segunda, com o foco nas propriedades rurais, mobiliza vários 
atores: agricultores, produtores rurais e extensionistas, com intuito de verifi car as 
empresas rurais que usam o método biodinâmico e a conscientização em usá-lo. 
A terceira fase compreende um estudo de caso de arroz ecológico. O cultivo bio-
dinâmico é praticado com rizipiscicultura, agregando valor à propriedade. Aves 
e plantas também compõem este sistema de produção. Desta forma, o trabalho 
comprova que a agricultura biodinâmica tende a ser uma solução atual e futura 
de sobrevivência, conforme mostra o estudo de caso arroz ecológico, como tam-
bém a melhoria da produtividade é alcançada com as novas tecnologias emprega-
das neste método de cultivo.

PALAVRAS-CHAVE: Gestão; Agricultura Biodinâmica; Sustentabilidade.

* Doutora em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Docente do Mes-
trado em Contabilidade da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Docente em Ciências Contábeis da 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Docente em Ciências Contábeis da Universidade Aberta do 
Brasil – UAB. E-mail: elisete@cse.ufsc.br
** Mestre em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. E-mail: pdah-
mer@bol.com.br
*** Acadêmico de Ciências Contábeis na Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. E-mail: sandroviei-
ra@grad.ufsc.br; sandrovieirasoares@hotmail.com



Revista em Agronegócios e Meio Ambiente, v.3, n.3, p. 179-195, set./dez. 2010 - ISSN 1981-9951 

180 Agricultura Biodinâmica: uma forma de Autossustentabilidade das Propriedades...

BIODYNAMIC AGRICULTURE: 

SELF-MAINTENANCE ON RURAL PROPERTIES

ABSTRACT: Maintainable development privileges life quality coupled to the 
environment. A new trend has developed through the implementation of  self-
maintenance of  the small rural properties, or rather, working participatively in 
productive chains inserted into the performance of  agro-poles. Current research, 
which analyzes the perspectives of  bio-dynamic rice culture as an alternative for 
survival within the context of  small farms, has three different phases: fi rst, semi-
structured interviews with professionals linked to the fi eld, such as EMBRAPA 
and EPAGRI researchers, among others; administrators of  entrepreneurships 
involved in biodynamic cultivation and product distribution companies. The se-
cond phase focuses on rural properties and mobilizes several agents: farmers, 
rural producers and middlemen to verify which farms employ the biodynamic 
method and knowledge of  its use. The third phase consists of  a case study on 
ecological rice. Biodynamic cultivation is practiced by rice growers and fi sh bree-
ders through an aggregation of  value and land use. Fowl and plants also make up 
the above production system. Research shows that biodynamic agriculture tends 
to be a current and future survival solution, as the study case of  ecological rice 
has demonstrated. Improvement of  productivity may also be achieved by the 
new technologies involving the above cultivation method. 

KEYWORDS: Administration; Biodynamic Agriculture; Self-maintenance.

INTRODUÇÃO

No conjunto das transformações decorrentes da globalização e da abertura 
econômica, o modelo agrícola exportador brasileiro vem experimentando algu-
mas mudanças estruturais marcadas, entre outras, por saturação do mercado in-
ternacional de commodities, margens de lucros decrescentes e necessidade de maior 
integração das unidades de produção nas cadeias produtivas. Pode ser esta uma 
das causas da dependência cada vez maior de suporte científi co e tecnológico 
nas atividades de produção e comercialização das pequenas propriedades rurais 
(LITTLE, 1999).

Todo esforço deve ser empreendido no sentido de encontrar nichos de mer-
cado capazes de suprir a defi ciência existente, através de agronegócios que pos-
sam agregar valor e garantir a autossustentabilidade. O desenvolvimento susten-
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tável surgiu na década de 1980 como proposta para reconciliar o crescimento 
econômico e seus impactos negativos sobre o meio ambiente, com a dinâmica 
cíclica dos processos naturais. Foi um dos conceitos centrais do chamado “Rela-
tório Brundtland” da Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvol-
vimento, formada sob a iniciativa das Nações Unidas, ou defi nido também como 
o processo de satisfazer as necessidades básicas da população humana atual sem 
comprometer as possibilidades de vida das gerações futuras.

A ideia da sustentabilidade das propriedades rurais tem uma força central na 
investigação científi ca das relações dos homens entre si e com a natureza dentro 
de modelos mais dinâmicos. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é analisar as 
perspectivas do cultivo biodinâmico de arroz, como alternativa de sobrevivência 
das pequenas propriedades rurais. O trabalho apresenta o envolvimento da bio-
dinâmica nas estruturas e atividades das pequenas propriedades, a fi m de que elas 
possam aprimorar suas técnicas, obter uma visão atual e futura de sobrevivência, 
como também permitir melhorar sua competitividade.

2 METODOLOGIA

A metodologia adotada neste trabalho baseia-se em um método heurístico, 
pela descoberta das situações in loco, descrevendo o cenário das situações, com 
aumento do potencial de aplicabilidade (STAKE, 1981). A modelagem é compi-
lada em estudo qualitativo, por ser uma análise na profundidade do entendimen-
to, trabalhada no habitat natural, com adaptação e mudanças das tendências de 
mercado (MERRIAM, 1998).

A pesquisa é realizada em três fases: a primeira, com entrevistas semiestrutu-
radas, já que neste tipo de entrevista as respostas dos entrevistados normalmen-
te servem para levantar novas perguntas, que não constam no roteiro (AGRO-
POLO..., 1999). Essa fase envolve os profi ssionais ligados ao meio, tais como: 
coordenador da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina - EPAGRI, coordenador da Associação de Preservação e Equilíbrio do 
Meio Ambiente - APREMA, pesquisadores da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA, diretores de Escolas Agrotécnicas Federais, adminis-
tradores de empresas envolvidas com o cultivo biodinâmico, gerentes e diretores 
de empresas responsáveis pela distribuição dos produtos.

A segunda, com foco nas propriedades rurais, em que se mobiliza um grupo 
maior de atores, agricultores, produtores rurais, extensionistas e um dos autores 
deste trabalho. Após, é feita a coleta de dados e o diagnóstico das propriedades: 
localização da propriedade, atividade principal, recursos humanos atuantes no 
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trabalho da empresa rural, seu patrimônio, valorização do meio ambiente, aduba-
ção orgânica e conhecimento do método biodinâmico. A terceira fase foi a iden-
tifi cação de uma empresa com vasto conhecimento tácito e explícito do cultivo 
biodinâmico. O método é pouco conhecido na sua íntegra, e houve difi culdades 
para encontrar a empresa que mais se ajustava a todos os critérios. As informa-
ções levaram a um estudo de caso da empresa benefi ciadora de arroz ecológico, 
com integração de algumas propriedades rurais.

3 OS DESAFIOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E O PA-
PEL DO AGROBUSINESS 

Uma grande variedade de ameaças ao meio ambiente (degradação do solo, da 
água e dos recursos marinhos essenciais para manter a produção de alimentos) 
pode prejudicar a saúde humana pela poluição, mudança de clima e a perda da 
biodiversidade.

Para que ocorra o desenvolvimento sustentável, este deverá estar envolvido 
nos projetos, programas e políticas dos governos federal, estadual, municipal e da 
iniciativa privada, de modo a mobilizar toda a sociedade em torno dos mesmos 
objetivos. Em termos amplos, o desenvolvimento sustentável só será alcançado 
pela integração do gerenciamento ambiental com o processo econômico (FLO-
RES; NASCIMENTO, 1994).

Direcionar as atividades das propriedades rurais para negócios que gerem sus-
tentabilidade com o agrobusiness, promovendo retorno econômico e preservando 
o meio ambiente para melhor qualidade de vida, é uma estratégia que pode ser 
buscada para melhorar a qualidade de vida das famílias e da sociedade como um 
todo.

O cenário econômico mundial vem sofrendo, nos últimos anos, profundas 
transformações, quando fenômenos como globalização, terceirização, fl exibiliza-
ção, reengenharia etc., têm levado a uma nova tendência: busca de maior produ-
tividade, de maiores benefícios e menores esforços, a fi m de melhorar a compe-
titividade. Nesta situação, qual seria o valor do agrobusiness?

Os pesquisadores da universidade de Harvard, John Davis e Ray Goldberg, 
já em 1957, enfatizavam o valor de agrobusiness conceituando-o como “a soma 
de operações de produção nas unidades agrícolas, do armazenamento, proces-
samento e distribuição dos produtos agrícolas e itens produzidos a partir deles” 
(DAVIS; GOLDBERG, 1957, p.55 ). É toda atividade agrícola que pode agregar 
valor.

Alguns questionamentos são constantes nas empresas rurais, tais como: Qual 



Revista em Agronegócios e Meio Ambiente, v.3, n.3, p. 179-195, set./dez. 2010 - ISSN 1981-9951 

183Pfi tscher, Pfi tscher e Soares

o melhor negócio para a propriedade rural? Como verifi car o potencial das em-
presas rurais? Quais as atividades mais lucrativas? Qual a tendência do mercado? 
Como conseguir a autossustentabilidade?

Estas e outras perguntas, aparentemente sem solução, incentivam o êxodo 
rural. Para responder a estas questões, precisa-se entender de gerenciamentos e 
conhecer o conceito de valor, que é o resultado da equação de benefícios sobre 
esforços. Portanto, o valor está presente em toda propriedade rural. Quando, 
por exemplo, analisa-se a atividade leiteira, estão computados os esforços decor-
rentes da terra, capineira, benfeitorias, alimentação, medicamentos, animais de 
trabalho e produtivos etc. Os benefícios estarão relacionados ao ganho real do 
investimento, da qualidade do produto (leite), da agregação de valor ao produto 
leite, da comercialização de produtos derivados, enfi m, das melhores opções de 
permanência do produtor na propriedade, desenvolvendo esta atividade ou outra 
que possa levá-lo à autossustentabilidade (FILIPPSEN; PELLINI, 1999).

3.1 O CULTIVO BIODINÂMICO NO AGROBUSINESS

A agricultura biodinâmica apresenta sugestões para revitalização do solo, alia-
da a um aumento de produtividade, com a possibilidade de agregar valor a várias 
atividades na propriedade. Esta pode ser uma das perspectivas de sustentabilida-
de, com produtos de melhor qualidade para os clientes. 

Uma importante questão na agricultura é como manter a fertilidade do solo, 
relacionando aí a recuperação e o possível aumento desta fertilidade. Desde 1924, 
a agricultura biodinâmica, partindo da Europa Central, expandiu-se por muitos 
países de ambos os hemisférios. O método biodinâmico, segundo Steiner (2000, 
p. 21), considera que:

os interesses da agricultura estão intimamente ligados às 
esferas mais amplas da atividade humana, e como, na reali-
dade, quase não há uma atividade que não se relacione com 
ela, de alguma forma, em algum aspecto, todos os interes-
ses da vida humana pertencem à agricultura.

A adubação deve ser praticada com o objetivo de vitalização do solo e não 
só para provê-lo de nutrientes. O solo é considerado um organismo vivo, mu-
tante e dinâmico, onde interagem microorganismos, macroorganismos vegetais 
e animais, em perfeita consorciação com as matrizes minerais, possibilitando a 
simbiose por trocas de elementos vitais. Segundo Fischer e Rombouts (1986), 
um vegetal que não consegue se relacionar em equilíbrio com o solo crescerá 
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desequilibrado e fi cará à mercê das pragas, que programadas pela natureza, irão 
destruir os indivíduos mais fracos e menos capazes, realizando uma seleção na-
tural desses indivíduos. O solo necessita estar vivo para poder propiciar cultivo 
biodinâmico.

A desativação de uma propriedade com métodos de cultivo convencionais 
para adotar o método biodinâmico não pode ser drástica. Não é possível a elimi-
nação total das infl uências externas num curto espaço de tempo, e à medida que a 
população vai se intoxicando com chuvas ácidas, pesticidas e produtos químicos, 
mais difícil se torna a transformação de propriedades com métodos tradicionais 
de cultivo em empresas agrícolas biodinâmicas (FISCHER; ROMBOUTS, 1986).

Os seres vivos que habitam o ecossistema do solo são destruídos na ocorrên-
cia exagerada de adubos químicos (sais). Esta concentração de sais desidrata as 
minhocas e fulmina milhares de protozoários, larvas e outros insetos, varrendo a 
vida, para desempenhar funções de dependência. Pode-se dizer que existem três 
fases distintas desta dependência: a primeira seria a infusão de adubos químicos, 
matando a vida simbiótica existente no solo e que favorece o desenvolvimento 
equilibrado entre vegetais e animais. Surgem então as doenças e pragas. Para 
combatê-las, em uma segunda fase são utilizados remédios (pesticidas, inseti-
cidas, formicidas, fungicidas, herbicidas etc.). A terceira fase vem para suprir as 
defi ciências instaladas com os vegetais, que não mais se adaptam aos químicos. 
Os agricultores necessitam de sementes especiais. Se não plantar com adubo, 
tratar as doenças e pragas, bem como utilizar sementes especiais, os resultados 
são catastrófi cos.

Passa a existir um novo quadro na agricultura a dependência, com um agra-
vante, o desgaste do solo. Para aumentar a efi ciência das empresas agrícolas é 
necessária a perfeita interação entre solo, animais, plantas, água descontaminada 
e homem. Quanto maior a diversidade animal numa empresa rural, melhor o 
funcionamento de toda a fazenda biodinâmica.

3.2 OS PREPARADOS BIODINÂMICOS

Os preparados biodinâmicos surgem para enfatizar a ideia de fazenda biodi-
nâmica. A ação dinâmica destes ocasiona intervenção nos processos metabólicos 
e do crescimento das plantas. Servem também para revitalizar o solo e acelerar a 
decomposição do composto. Existem dois tipos:

1. Preparados líquidos (500 e 501), obtidos das composteiras: são diluídos e 
pulverizados sobre as plantas e sobre o composto para acelerar sua elaboração. 
Quando pulverizados sobre as plantas, revitalizam-nas, criando vitalidade e re-
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sistência. A impressão causada é de verdadeiros fungicidas. Quando penetram 
o solo, possuem função de revitalizar, pois introduzem grandes quantidades de 
micro e macroelementos vivos.

O preparado 500 é comercializado em embalagens de aproximadamente 80 
gramas. Para 1 hectare empregam-se normalmente 4 embalagens. O preparado 
501 é fornecido em embalagens de 1,2 gramas. Usam-se 4 embalagens para 1 
hectare. De acordo o cultivo, estas quantidades podem ser alteradas. Na horta 
recomenda-se aumentar gradativamente. Os preparados são dissolvidos em água. 
Na lavoura usam-se 50-60 litros de água por hectare; na horta é mais prático em-
pregar maior volume de água 8-10 litros por 500-1.000 m². Deve-se ter o cuidado 
de não usar água contaminada e poluída. É também aconselhável o uso da água 
aquecida entre 35ºC a 37ºC.

2. Preparados à base de plantas medicinais (502 a 507), adicionados ao com-
posto em elaboração: alguns têm o objetivo de fortalecer os processos da vitali-
dade e reprodução, tais como chifre + esterco; outros têm o efeito do potássio e 
auxiliam a formação estrutural do caule e tronco da planta, como milefolium (fl or), 
evitando o acamamento do arroz, por exemplo. Já a camomila regula o metabo-
lismo calcário e auxilia no processo da reprodução (FISCHER; ROMBOUTS, 
1986).

Além dos preparados biodinâmicos, no cultivo podem ser utilizados aves e 
peixes, conforme está descrito no estudo de caso.

4 ESTUDO DE CASO
4.1 BREVE HISTÓRICO DA EMPRESA ESTUDADA

A empresa estudada coloca acima de tudo a preservação da natureza e a qua-
lidade de vida do indivíduo, a fi m de tornar o planeta saudável para as futuras 
gerações. Segundo Farias e Nardelli (2000, p. 5), a instituição tem como um de 
seus objetivos “viabilizar um relacionamento recíproco entre famílias de agricul-
tores, entidades não governamentais e industriais alimentícias (projeto contínuo 
de inovações)”.

Os gestores deixam à disposição do consumidor o Clube Ecológico “Empre-
sa X.” Este é um canal para consolidar a relação com o consumidor, tendo por 
fi nalidade tirar dúvidas e receber sugestões. 

A ideia de produzir um arroz diferenciado surgiu em meados de 1998, através 
de pesquisas relacionadas a um arroz vitaminado e temperado, que se produzia 
na Argentina. Verifi cou-se então que o processo devia ser reavaliado e assim 
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surge o arroz ecológico.
Em 1999 são mantidas as lavouras que já vinham produzindo e iniciam-se, em 

duas propriedades, alguns testes com os preparados biodinâmicos. Neste mesmo 
ano tem-se uma parceria com agricultores do Rio Grande do Sul, mantendo a 
escala de vendas de forma progressiva. Nesta mesma época estudam-se alterna-
tivas no Alto Vale do Itajaí, chegando a novas conclusões, com o uso de peixes, 
marrecos e demais técnicas. Estes processos são desenvolvidos e testados na sa-
fra 2000. Assim, estas propriedades rurais passam a ser certifi cadas pelo Instituto 
Biodinâmico.

A certifi cação envolve uma série de procedimentos, entre eles: visitas periódi-
cas de um inspetor no local de produção; avaliação do relatório de inspeção por 
um conselho formado de agricultores, processadores, acadêmicos, técnicos e re-
presentantes de consumidores; análise residual do solo, da planta ou do produto, 
e aprovação da unidade de produção, dentro dos padrões de qualidade orgânica 
ou biodinâmica.

O Instituto Biodinâmico - IBD possui um corpo de inspetores e um comitê 
de certifi cação que verifi ca a conformidade dos produtos orgânicos e biodinâ-
micos com normas nacionais e internacionais (Norma 2.092/91 do Mercado 
Comum Europeu, e Diretrizes IFOAM – International Federation of  Organic Agri-

culture Movements)1. Esta certifi cação e a consequente concessão de um selo de 
qualidade comprovam a procedência dos produtos orgânicos ou biodinâmicos. 
O sistema de qualidade do IBD está sendo controlado e credenciado pelo Pro-
grama de Credenciamento IFOAM (Ifoam Accreditation Programme) e pela Instância 
de Credenciamento EM45011 /ISSO do DAR (Deutsche Akkreditierungsrat)2 ().No 
mercado externo a certifi cação do IBD tem aceitação principalmente na: Europa, 
nos Estados Unidos e no Japão.

4.2 APLICAÇÃO DA AGRICULTURA BIODINÂMICA NO CULTIVO DO 
ARROZ ECOLÓGICO

O cultivo do arroz pode ser realizado de duas formas: irrigado e sequeiro. 
Segundo Malavolta (1987), a produtividade do arroz sequeiro é mais baixa, devi-
do principalmente à falta d’água, impedindo a produção da semente, e a causas 
como a má aplicação e mau uso de adubo. Os adubos podem ser distribuídos de 
três formas principais: localizada, a lanço e em profundidade.

Na distribuição localizada o adubo fi ca em contato com um volume determi-

1 Disponível em:<http://www.ecosolo.com.br/certifi cado.htm>
2 Idem
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nado de solo. Pode ser feita em covas de plantio. Existe uma regra a seguir: quan-
to mais pobre o solo, maior o tamanho da cova. Outra opção é a plantação em 
sulcos (lavouras mecanizadas) ou faixas laterais, ao lado e abaixo das sementes. 
Ao se desenvolver as raízes encontram o fertilizante e absorvem-no. Na distribui-
ção a lanço, o adubo, geralmente fosfatado e potássico, é aplicado na superfície 
do solo e incorporado.

No cultivo do arroz irrigado a água é mantida durante a maior parte do tem-
po, sendo geralmente retirada algumas semanas antes da colheita (MALAVOL-
TA, 1987). Muitas vezes a água é removida temporariamente para controle de 
pragas e de ervas daninhas, como também para prevenir algumas anormalidades 
fi siológicas e facilitar a aplicação de adubos e herbicidas.

No cultivo do arroz do seco ou sequeiro, existe uma diferenciação na época 
de aplicação dos adubos. O adubo deve ser bem misturado com a terra e aplicado 
no sulco do plantio ou ainda pode ser em faixas ao lado e abaixo da semente.

Uma das teorias da ecologia diz que não existe “refeição grátis” e, portanto, 
não se pode querer uma planta produtiva num solo pobre. Em um país que ainda 
necessita ser essencialmente agrícola, deve-se levar muito a sério a restauração da 
fertiilidade perdida dos solos. A prática biodinâmica vem reforçar a vitalização 
do solo.

Vale ressaltar que ela não é somente um método de adubação. Segundo Koe-
pf, Petterson e Schaumann (1984, p. 12), “a meta é que o organismo da empresa 
seja adequado à localização, à mão-de-obra e ao mercado”.

O arroz ecológico consiste em um alimento produzido sem insumos quí-
micos, venenos ou qualquer produto que seja tóxico. Neste caso específi co a 
produção envolve uma parceria entre agricultores, técnicos e profi ssionais es-
pecializados, preocupados em buscar na agricultura ecológica um caminho para 
autossustentabilidade das pequenas propriedades rurais. 

O sistema de produção obedece a um processo contínuo de aprendizado, 
adquirido pela soma de experiências de técnicos e agricultores. Esses atores ad-
quirem seus conhecimentos na vivência e prática de cultivo diferenciado de arroz 
irrigado.

Segundo Nones, engenheiro agrônomo de Rio do Oeste, o ciclo de vida (pro-
cesso inicial à maturação) da maioria das cultivares de arroz produzidas no Es-
tado de Santa Catarina atualmente varia de 120 a 150 dias. “Quanto maiores fo-
rem às adversidades climáticas na implantação da lavoura, mais exposta a cultura 
estará a pragas e doenças invasoras”. Portanto, para fugir destes contratempos 
deve-se fazer a semeadura de preferência na época recomendada. A maioria das 
propriedades utiliza algumas fases distintas, tais como: preparação do terreno 
(início do inverno), semeadura (outubro e novembro), monitoramento (novem-
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bro a fevereiro) e colheita (março e abril). De nada adianta semear em setembro; 
pelo contrário, isto pode difi cultar todo o monitoramento.

A preparação do solo objetiva a melhor forma possível de semear, a manuten-
ção da uniformidade da lavoura e o fácil manuseio das práticas culturais durante 
todo o ciclo. Os solos mais adequados para a cultura do arroz irrigado são os 
planos, argilosos, com camadas subsuperfi ciais pouco permeáveis e orgânicos, 
devidamente sistematizados (EPAGRI, 1998).

Após a colheita é realizado o preparo do solo com a atividade de trituração 
e incorporação de restos culturais, plantas daninhas e insetos-pragas. Segundo 
a EPAGRI (1998, p.9 ), “a incorporação favorece a decomposição da matéria 
orgânica, a germinação de sementes caídas ao solo e a eliminação dos insetos-
pragas, bem como os inóculos de microorganismos causadores de doenças”. 
Usa-se gradagens ou rotativagens peródicas. Após, promove-se à formação de 
lama nos quadros para permitir o renivelamento e o alisamento, cujas operações 
são realizadas com o solo alagado.

A fi m de obter uma cultura ágil e econômica, o orizicultor deve utilizar as má-
quinas e equipamentos mais adequados para as condições de sua lavoura. A se-
meadura compreende o período de 15 de outubro a 15 de novembro. É comum 
o duplo cultivo: a primeira semeadura pode ser feita em setembro e a segunda 
no decorrer da primeira quinzena de janeiro. Segundo a EPAGRI (1998), esta 
segunda semeadura pode ter risco de redução de produtividade, devido à grande 
probabilidade de ocorrência de temperaturas mais baixas.

Em linhas gerais, para todas as cultivares e épocas de semeadura, deve-se utili-
zar entre 400 a 500 sementes aptas por m². A semeadura normalmente é realizada 
pela distribuição a lanço, de maneira uniforme, com sementes pregerminadas nos 
quadros nivelados e inundados. A pré-germinação das sementes consiste em um 
aceleramento do processo natural de germinação, por meio de hidratação da se-
mente pela imersão em água durante 24 a 36 horas, acondicionadas em sacos ou 
tanques. Por mais 24 e 36 horas estas plantas fi cam à sombra (incubação).

Uma prática também adotada é o uso de transplantes de mudas, embora esta 
não proporciona aumentos signifi cativos em produtividade. Segundo a EPAGRI 
(1998, p. 15), “o aumento em rendimento, quando houver, é decorrente da me-
lhor distribuição de plantas na lavoura”. A principal vantagem do transplante de 
mudas é permitir a produção de sementes puras e a principal desvantagem é o 
custo de produção, por ser mais elevado que na semeadura pregerminada. 

4.3 A UTILIZAÇÃO DE PREPARADOS BIODINÂMICOS
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Os preparados 500 e 501são utilizados para pulverização. Um é aplicado so-
bre o solo e o outro sobre a planta em crescimento. Designados como esterco, 
ou preparado 500 e como silício ou preparado 501. 

Segundo Koepf, Pettersson e Schaumann (1984, p. 158), “no preparo são ex-
postos os fatores ambientais no inverno (500) ou no verão (501)”. No decorrer 
dos anos, o emprego e a produção destes preparados resultaram em considerável 
experiência, por parte dos agricultores, porém atualmente estes são produzidos 
ou acompanhados com assessoria de consultores locais. No caso da empresa es-
tudada existe um acompanhamento constante, apresentando desta forma a van-
tagem de matérias primas qualifi cadas e pessoas habilitadas ao trabalho.

O preparado 500 auxilia o crescimento das raízes, atuando na fauna de mi-
crorganismos que vivem nesta região. Por isso que se diz que tem infl uências ter-
restres. Auxiliam de certa forma o desenvolvimento pleno das plantas. Podem ser 
feitas pelo menos três aplicações, sendo a primeira antes da planta cair ao solo, a 
segunda no perfi lhamento e a terceira no ponto de algodão.

Este preparado normalmente é realizado na Páscoa. O esterco é colocado 
dentro de chifres sem que fi quem espaços com ar. Logo, em seguida, deve-se co-
locar em um buraco no solo, de preferência em fl orestas, a pelo menos 40 centí-
metros de profundidade, com a boca para baixo, evitando a entrada de água. Este 
preparado deve ser desenterrado seis meses depois, devendo ser armazenado em 
local escuro e arejado, em potes de argila cobertos em turfa, cortiça, ou xaxim.

A aplicação torna-se efi caz quando se utiliza em torno de 300 gramas de 
preparado em 60 litros de água, em cada hectare. Coloca-se o preparado em um 
recipiente com água, misturando-o por uma hora. Após esta fase é jogado na 
lavoura, como se fossem gotas de chuva. 

O preparado 501 auxilia a comunicação da planta com o cosmo, ou seja, este 
preparado serve como uma ponte de ligação entre a parte aérea das plantas e as 
forças que são transmitidas para a terra. Farias entende que o ar está tomado de 
ondas de energia e o preparado é como uma antena receptora, levando esta ener-
gia para os processos metabólicos da planta. Este preparado deve ser aplicado 
nas mesmas áreas onde houveram utilização do preparado 500, porém em épocas 
diferentes. 

O preparado 501 infl uência a formação da fl or e fruto, sendo desta forma 
proibida a aplicação sobre a fl or. A aplicação deve ser um pouco antes ou depois 
da fl oração. O preparado 501 deve ser fabricado no verão, especifi camente no 
Natal. Colocam-se cristais de quartzo em pó dentro de chifres, obedecendo os 
critérios do preparado 500, com diferenciação do local onde são enterrados. Para 
o caso do 501 deve-se procurar locais ensolarados. Desenterrados seis meses 
depois, devem ser armazenados em vidros e em contato com o sol. A aplicação 
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é processada com 5 gramas de preparado em 60 litros de água. Coloca-se em 
um recipiente, misturando por uma hora. Em seguida, deve-se coar e pulverizar 
sobre as folhas.

Realiza-se também a compostagem com os demais preparados e a mistura de 
restos de origem animal, que possuem grande quantidade de nitrogênio, e mate-
riais de origem vegetal, com grandes quantidades de carbono. A proporção fi ca 
em torno de 20 centímetros de origem vegetal e 5 centímetros de origem animal. 
São incorporados ao composto os preparados biodinâmicos 502 (Milfolhas), 503 
(Camomila), 504 (Urtiga), 505 (Casca de Carvalho), 506 (Dente de Leão) e 507 
(Valeriana), que possuem função de reter as forças do material em decomposição, 
na transição entre húmus e o mineral.

Segundo Farias e Nardelli (2000), o composto deve ser realizado próximo de 
árvores ou ainda próximo de fl orestas, pois as árvores são seres que transmitem 
muitas energias através de suas raízes. Obedecendo à proporção de restos de 
origem animal e vegetal acima especifi cada, realiza-se um processo de camadas. 
Devem-se umedecer cada camada. Concluída esta parte, coloca-se uma camada 
de palha para proteção. Após este processo recomenda-se inserir os preparados 
502 ao 506, em distâncias similares, preenchendo todo espaço do composto. Es-
tes são colocados em ordem numérica e inseridos a uns 30 centímetros para den-
tro da pilha, em bolas de argila. Para fi nalizar o processo aplica-se o preparado 
507 dissolvido em água, como se fosse uma chuva, em todo o material, durante 
20 minutos aproximadamente. A quantidade usada é de 3 gramas de cada um dos 
5 primeiros e em torno de 2 ml de Valeriana para cada 25 m³ de composto. A 
aparência no fi nal deste composto é de mata virgem.

Farias e Nardelli (2000) complementam, informando que é aconselhável o 
uso deste material sobre a resteva do arroz, sendo recomendado, posteriormente, 
misturar com a parte superfi cial do solo. O processo demora em torno de três 
meses, portanto deve ser feito antes de julho, se ainda pretender usar no próximo 
cultivo de arroz.

4.4 A RIZIPISCICULTURA E A UTILIZAÇÃO DE AVES NO CULTIVO 
DE ARROZ ECOLÓGICO

A rizipiscicultura é a prática usada para garantir melhor produtividade na safra 
do arroz e agregar valor à empresa rural com a comercialização de peixes. 

Na Ásia os agricultores de muitas regiões cultivam seus arrozais com peixes, 
processo denominado rizipiscicultura. Os peixes são utilizados para preparar o 
terreno, aceleração da decomposição do material orgânico e controle de semen-
tes e insetos. A correta época de colocação dos peixes é de suma importância ao 
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monitoramento de toda a safra.
A época de colocação dos peixes é após a semeadura, quando o arroz está 

com 20 a 30 dias, deixando-os durante todo o ciclo do arroz e entressafra, sen-
do retirados apenas pouco antes da nova semeadura. Segundo Farias e Nardelli 
(2000), os peixes devem ser de tipos ágeis e predadores. É aconselhável que o 
agricultor possua outra lagoa, a fi m de criar os alevinos até que ultrapassem 80 
gramas e então soltá-los nos arrozais. Quando os peixes são soltos nos arrozais, 
a cultura já está em fase de perfi lhamento. Nesta fase a lâmina de água já se en-
contra com mais de cinco centímetros, facilitando o deslocamento dos peixes por 
todo o cultivo.

O preparo do solo só pode ocorrer quando completar um ciclo completo do 
peixe no arrozal. Os peixes possuem funções predeterminadas e para que pos-
sam executar um bom trabalho o agricultor deve procurar espécies que consigam 
conviver em equilíbrio com o arroz. Podem ser usadas muitas espécies de peixes, 
porém recomenda-se carpa húngara de 50% a 60%; tilápia de 10% a 20%; carpa 
capim de 5% a 10%; carpa cabeça grande prateada de 10% a 15% e jundiás de 
5% a 10%.

Os peixes necessitam de suplementação alimentar. O ideal é a colocação de 
esterco compostado, formando um equilíbrio entre a alimentação dos peixes e 
futuros arrozais. Os peixes não podem ser retirados a ponto de abate, razão pela 
qual grande parte dos agricultores os transfere para uma segunda lagoa, a fi m 
de terminar o período de engorda. São colocados 4.000 peixes por hectare e as 
vendas, quando em período de sucesso, podem chegar a 2.800 kg de peixe por 
hectare.

Segundo Farias e Nardelli (2000, p. 2), 

algo muito importante é o perfeito nivelamento da área, 
no preparo do solo, se os peixes não fi zerem, o agricultor 
deve se assegurar que não fi quem espaços que permaneçam 
secos, quando nas partes mais profundas já alcançou cinco 
centímetros. Se isto ocorrer será muito difícil conviver com 
os insetos (bicheira da raiz) e algumas ervas, tais como ar-
roz vermelho, jaú, cominho e outras.

A colocação de peixes após a colheita é outra prática executada por agricul-
tores que preferem este sistema ou ainda que não possuem condições de fazer 
refúgios. Existe nesta situação a necessidade da colocação de peixes maiores, em 
torno de 5.000 peixes, a fi m de limpar bem a área. Estatísticas comprovam que, 
em regiões frias como o Alto Vale do Itajaí, em Santa Catarina, as tilápias podem 
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sofrer limitações no inverno, sendo, portanto recomendado usar carpas capim e 
húngaras. O período de entressafra é de abril a outubro.

O início do cultivo do arroz ecológico foi somente com rizipiscicultura tradi-
cional, porém novas experiências recomendam o uso de aves. A utilização de aves 
tem a função de auxiliar o preparo do terreno, já que estas podem triturar ervas, 
insetos e sementes. Neste sistema, a grande maioria é de marrecos. Devem ser 
observados alguns cuidados, tais como:

Recomenda-se colocar em épocas diferentes. Após a colheita, em torno de 50 
por hectare, retirando-os apenas no cultivo seguinte. Durante o cultivo, em torno 
de cinco por hectare, pois podem comer um pouco de arroz. Neste último caso 
específi co, são colocados para eliminar populações descontroladas de insetos, 
como o percevejo, e de algumas ervas espontâneas.

Usa-se a regra de que as aves tenham a mesma idade do arroz, ou seja, quando 
nascem é a época de semear o arroz.

Outra experiência mostra o uso de patos, com maior efi ciência, por serem 
mais rústicos, crescem mais rápido, além de reproduzirem com facilidad.

Nos primeiros 20 dias de vida as aves são muito sensíveis à umidade e ao frio 
e fi cam facilmente doentes. Por isso é necessário escolher um local seco, aqueci-
do e limpo para este período. Na época que estão nos arrozais nunca devem ser 
soltas em grande área. Deixar uma pequena lâmina de água. Cercar os marrecos 
com taipas ou ainda fi letes de taquara. A cerca pode ser em torno de 50 centí-
metros.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sustentabilidade das pequenas propriedades rurais está condicionada à 
constante incorporação de novas tecnologias. Estas têm por objetivo produzir 
produtos diferenciados para fugir da tendência de queda no preço das commo-
dities. A agricultura biodinâmica surge como uma alternativa para sobrevivência 
dessas empresas rurais.

A partir do objetivo do trabalho, que é de analisar as perspectivas do cultivo 
biodinâmico de arroz, como alternativa de sobrevivência das pequenas proprie-
dades rurais, percebe-se, com a pesquisa, que o cultivo do arroz ecológico mos-
tra-se como uma opção viável, proporcionando sustentabilidade biofísica, social 
e econômica nas pequenas propriedades rurais.

Também se constata, com a pesquisa, que há perspectivas de sucesso com 
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o cultivo biodinâmico, como mostram as empresas que já adotam o método. A 
razão pode ser encontrada na boa comercialização dos produtos naturais sem 
agrotóxicos, verifi cada nas entrevistas dentro da distribuição logística.

Os desafi os da competitividade em agronegócios são abordados pela mu-
dança do sistema de produção praticado nas propriedades. A insegurança por 
parte dos produtores evita abordagens alternativas, porém várias empresas ob-
têm resultados promissores. A gestão do conhecimento participativo e a visão 
de mundo desses agricultores evidenciam a carência de estruturação. Conhecer 
sua propriedade, determinar a melhor atividade, aquela que realmente pode pro-
duzir, necessita de um acompanhamento de profi ssionais qualifi cados, e é nesse 
aspecto que deve haver união entre instituições de ensino e propriedades rurais. 
O aprendizado torna-se recíproco nesse envolvimento.

As bases do desenvolvimento regional e da sustentabilidade mostram que o 
conceito do desenvolvimento humano difere do desenvolvimento econômico, 
mas eles não se contrapõem. Ao contrário, o crescimento econômico é uma das 
condições necessárias para o desenvolvimento humano e para a produtividade, a 
equidade, a sustentabilidade e a participação nas decisões de qualquer processo. 
(SANTOS et al., 1999). A agricultura biodinâmica aparece como uma condição 
básica para o acesso a novas opções e oportunidades, com a fi nalidade básica de 
que todo indivíduo possa desfrutar uma vida longa e saudável, voltada principal-
mente à vitalização do solo e à valorização do meio ambiente.

A tendência do mercado competitivo, com relação ao desenvolvimento sus-
tentável, deixa claro que só pode ocorrer este tipo de desenvolvimento, quando 
acompanhado de um conjunto de fatores, entre os quais o trabalho comunitário, 
agregando valor na formação de cadeias produtivas. Existe agora uma compre-
ensão melhor de visão sistêmica, a abordagem holística das propriedades rurais. 
Autossustentabilidade não signifi ca viver em uma ilha e, sim, nas condições de 
desenvolvimento da região onde o ser humano está inserido, para poder partici-
par de agronegócios produtivos que garantam a sua sobrevivência. A evolução 
do conhecimento permite visualizar com clareza a boa articulação de todos os 
atores envolvidos. Assim, contata-se, a prática do cultivo biodinâmico é uma 
alternativa para as pequenas propriedades rurais.
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